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A madeira pode ser utilizada como componente estrutural e não
estrutural em edificações. Entretanto, devido a sua natureza
biológica pode ocorre algumas limitações em seu uso, caso essa
seja atacada por organismos xilófagos e/ou exposta ao fogo.
Atualmente, diversas produtos e tratamentos são estudados e
aplicados na madeira a fim de solucionar as limitações
supracitadas, como é o caso do extrato pirolenhoso. Esse é um
coproduto gerado a partir da carbonização da madeira e já vem
sendo utilizado no mercado agrícola no tratamento de doenças
causadas por fungos e bactérias em plantas.

O objetivo dessa pesquisa foi avaliar a eficácia do extrato
pirolenhoso como agente antimicrobiano e na avaliação do
crescimento do fungo Trametes Versicolor

Conclui-se que o extrato pirolenhoso foi efetivo em relação aos
organismos xilófagos devido a composição química do EP,
mostrando eficácia a partir da concentração de 20%.
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Figura 1- Visão geral da avaliação microbiológica em placa de petri utilizando o método
de aplicação do extrato pirolenhoso em diversas concentração por gotejamento.

Figura 2- Avaliação da atividade microbiológica após 6 semanas simulando um
ambiente aberto.

Figura 3- Avaliação da atividade microbiológica após 6 semanas simulando um
ambiente fechado

O tratamento controle e o com 10% de EP apresentou algum 
tipo de atividade microbiológica nos dois tipos de ambiente. Já 
para os tratamentos de 20% e 30% não foi apresentado nenhum 
tipo de atividade durante as 6 semanas

A fim de avaliar a atividade microbiológica foi testado em placas 
de petri com BDA a aplicação de EP na concentração de 10%, 20% 
e 30%, e controle, com e sem tampa para que fossem simulados 
dois ambientes distintos, com três repetições. O método de 
tratamento foi pincelamento, e a madeira submetida à 
colonização fúngica em placas de petri por 6 semanas.


